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Aos meus amados filhos, Théo e Lucca, que iluminam meus dias com suas presenças e inspiram minha jornada com seu amor.




Ao meu querido pai, John Simão, e à minha amada mãe, Beatriz, cujo apoio inabalável e amor incondicional moldaram o homem que sou hoje.




Ao meu irmão Leandro, à minha irmã Camila e aos meus sobrinhos Nicole, Gustavo e Guilherme, cujas presenças em minha vida são um constante lembrete do valor da família e da conexão que nos une.




A cada ser humano que busca encontrar mais calma, tranquilidade, conexão, propósito e intencionalidade na vida, este livro é dedicado a você.Que as páginas deste livro sirvam como um refúgio, um guia e uma fonte de inspiração em sua jornada de autoconhecimento e crescimento pessoal.




E a Deus, que nos permite um novo milagre a cada manhã em que despertamos neste planeta maravilhoso.











RECOMENDAÇÕES




Se você está em busca de uma leitura que desafie sua percepção de si mesmo e do mundo ao seu redor, este livro é uma escolha imperdível. Com insights profundos, como “Não somos a nossa mente”, “A mudança é um instante, um segundo” e “Somos seres espirituais vivendo uma experiência humana”, esta obra promete ser uma jornada transformadora por meio da meditação e da exploração do nosso interior.




Léo Simão nos convida a embarcar em uma viagem empreendedora intrínseca repleta de resultados significativos, desvendando as camadas do nosso ser e desafiando a forma como interagimos com nossos pensamentos e emoções. Por intermédio das páginas deste livro, somos guiados a reconhecer o poder que reside dentro de nós para moldar nossa realidade, incentivando uma mudança de perspectiva que pode alterar profundamente nossa vida.




Com uma abordagem que une espiritualidade, autoconhecimento e práticas meditativas, esta obra é um convite para todos aqueles que buscam compreender melhor a complexidade da mente humana e a beleza da experiência espiritual. Se você deseja transformar sua visão de mundo e descobrir o maravilhoso universo que traz em si, a obra de Léo Simão oferece as ferramentas necessárias para iniciar essa transformadora jornada interior.






	 “Recomendo vivamente a leitura a quem procura inspiração para mudanças significativas na vida ou a qualquer pessoa interessada em explorar as profundezas da consciência humana e espiritual. Prepare-se para ter suas crenças desafiadas e sua percepção ampliada com este livro esclarecedor.” 




	– Pedro Chiamulera (Presidente do Conselho e Fundador da ClearSale, empresa líder do mercado de antifraude no Brasil listada na B3).









	“Neste livro, você encontrará o caminho para alcançar a calma em sua mente! Com uma linguagem simples e acessível, Léo Simão consegue consolidar conhecimentos milenares e profundos que farão a diferença na sua vida! Leitura obrigatória para todos aqueles que buscam autoconhecimento e felicidade!” 




	– Luis Vabo Jr. (Harvard OPM, G4 Educação, Professor, Mentor e Conselheiro, Empreendedor Endeavor, TED Speaker, Board Member).









	“Quero expressar minha profunda gratidão ao Léo Simão por ser minha porta de entrada ao estoicismo. Seu novo livro é uma obra incrível que não apenas aprofunda meu entendimento, mas também abre caminho para que milhões de pessoas encontrem o autoconhecimento e a serenidade mental. Sua abordagem é um farol para aqueles que buscam uma vida mais equilibrada. Obrigado, Léo, por compartilhar sua sabedoria e inspirar mudanças significativas nas vidas de muitos.” 




	– Ricardo Roldão (Presidente DO ROLDÃO Atacadista, QUE TEM  Mais de 5.500 colaboradores/Presidente DO Conselho DA Abaas).









	“Já li muita coisa sobre positivismo, meditação, viver o presente, mas, neste livro, o Léo traz uma jornada de 365 dias baseada em fundamentos milenares de maneira simples e prática. Traz a sua experiência pessoal vivida e transformada pela calma da mente. Recomendo muito não só o livro, mas também os podcasts. Vale a pena cada segundo!!!” 




	– Luciano Menezes 
(CEO WTC Lisboa, Board Member).









	“O Léo é aquele tipo de autor que aparece na sua vida por acaso e vira livro de cabeceira. O seu trabalho é indispensável para o nosso momento. São tempos difíceis, são tempos que exigem um cuidado especial com a nossa mente. Este livro vai te ajudar a encontrar sua paz.” 




	– Filipe Mantovan 
(Autor e Cronista).









	“Com uma sensibilidade ímpar, Léo consegue falar a linguagem de todos, e transformar assuntos complexos em algo simples e factível. A calma da mente nos direciona para o que realmente importa: o nosso maior bem, a vida.” 




	– Rodrigo costa (COFUNDADOR DA DaLata Envasamento E DA Hult international Business School).









	“Tenho a honra de conhecer o Léo há anos e ele sempre foi um executivo inspirador e que deixou sua marca positiva por onde passou. Agora, com a calma da mente, não será diferente. Seu trabalho unindo sabedoria milenar e ciência é essencial para a saúde mental desta e das próximas gerações.” 




	– Telma Abrahão (Autora best-seller, Palestrante internacional, Pioneira no Brasil a unir ciência à educação dos filhos, Idealizadora da Educação Neuroconsciente).









	“Uma obra distinta! O Léo nos contempla com uma profunda filosofia contemporânea, muitos ensinamentos clássicos com modernidade tecnológica. Apenas uma contradição no livro: aprendi nestas páginas que os fatos não são bons ou ruins, simplesmente são fatos. Entretanto, o fato de eu ter lido este livro foi muito bom para mim.” 




	– Fábio Camara (CEO Fundador FCamara, Eleita por 5 anos a melhor empresa de tecnologia para e-commerce do Brasil, com mais de 1.600 consultores).














UM LIVRO ÚNICO PARA UMA JORNADA ÚNICA NA SUA VIDA




Bem-vindo a uma jornada única e transformadora. Este livro é um marco, reunindo os 365 melhores episódios de um podcast que se tornou um fenômeno global: o Meditação Estoica. Ao longo de dois anos, produzi mais de 750 episódios, alcançando o status de um dos 1% mais compartilhados no mundo pelo Spotify.




Nas próximas páginas, compartilho minha jornada até o estoicismo e a inspiração por trás da criação desses episódios que tocaram a vida de milhares de pessoas.




Cada dia oferece uma nova reflexão, acompanhada por um QR Code que leva diretamente para o episódio correspondente, que você pode ouvir ou assistir.




Os episódios são verdadeiras cápsulas de sabedoria, oferecendo reflexões profundas em poucos minutos. São convites diários para a reflexão, para a inspiração e para a transformação pessoal.




Prepare-se para mergulhar em um oceano de conhecimento, sabedoria e autodescoberta. Este livro é mais do que uma compilação de episódios: é uma jornada interior, uma oportunidade de crescimento e uma fonte de inspiração diária.




Então, embarque comigo nesta jornada. Descubra a sabedoria estoica, encontre sua própria voz interior e transforme sua vida, um dia de cada vez. Prepare-se para uma experiência que mudará sua perspectiva, sua vida e seu coração. 
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SOBRE LÉO SIMÃO




Pai, estoico, empreendedor Endeavor, mentor e investidor, Léo Simão é a personificação do empreendedorismo intuitivo e inovador. Com um histórico impressionante no lançamento e crescimento de startups tecnológicas, Léo é reconhecido não só por sua agudeza nos negócios, mas também por sua liderança inspiradora e filosofia centrada no ser humano. Ele acredita firmemente que o núcleo de qualquer negócio próspero seja a conexão genuína e a empatia, valores que promove em todas as suas empresas. Em seus treinamentos, compartilha sua sabedoria sobre como infundir autenticidade e propósito na vida pessoal e também nos negócios, criando culturas empresariais que não apenas prosperam economicamente, mas também enriquecem humanamente.




Empreendedor Endeavor desde 2013




Pós-graduado no OPM da Harvard Business School, Talent and Innovation na universidade de Stanford e engenheiro de produção pela UFSCar.




Considerado por quatro premiações (EY, Exame, Globo, Endeavor) o EMPREENDEDOR DO ANO DO BRASIL quando à frente da Bebê Store, líder do e-commerce de produtos para bebês no Brasil.




Autor dos livros Do zero ao exit: um manual completo do mundo da criação e captação de recursos para startups e Startup exponencial: o mapa da mina na captação de recursos para startups.











INTRODUÇÃO




Um homem percorria uma estrada, montado em seu cavalo, com semblante grave e determinado, dirigindo-se, sem sombra de dúvida, a um destino muito importante, quando um transeunte o interpelou: “Perdoe-me, poderia informar para onde se encaminha com tal afinco?”. Ao que o cavaleiro, sem desviar o olhar do horizonte, retrucou: “Não sei, meu caro; pergunte ao cavalo!”.




Esse conto zen budista nos traz a alegoria de nossa própria existência. Nessa narrativa, somos o cavaleiro; e o cavalo, a representação da nossa mente selvagem, que nos conduz ao sabor de hábitos arraigados, uma mente tumultuada que jamais se aquieta ou se satisfaz.




Essa mesma mente nos faz tomar um café pela manhã sem degustar seu sabor, já inquieta pelo instante subsequente. Ela nos faz compartilhar o convívio com as pessoas que amamos, sem realmente lhes oferecer nossa real atenção, distraídos que estamos por futilidades inúteis no celular, mantendo, em algumas ocasiões, diálogos com outras pessoas que, quando presentes, serão também relegadas a segundo plano em favor de uma nova distração. Assim, deixamo-nos levar de um instante a outro, como levados por uma corredeira interminável de um rio que nos arrasta violentamente, nunca nos permitindo estar realmente presentes, completamente imersos no agora.




Perambulamos pela vida acreditando estar a caminho de algo, enquanto somos arrastados sem rédeas sobre nossos pensamentos e emoções, padecendo de ansiedades, tristezas e variadas aflições, sem jamais nos apercebermos de que o destino é uma ilusão; a verdade é que já nos encontramos onde deveríamos estar: vivendo o aqui e o agora, vivendo o momento, “presente divino”, tão fugaz e, ao mesmo tempo, tão eterno.




E, dessa forma, nossa mente poderosa vai nos conduzindo e nos iludindo ao longo desta jornada.




Conheça o verdadeiro poder da sua mente




Dentro da sua mente, residem os mais poderosos hardware e software do planeta. IA, site GPT são fichinhas, se comparados à sua real capacidade de processamento.




Sua mente nutre, a cada instante, cerca de 37 trilhões de células com nutrientes e oxigênio, enquanto elimina o dióxido de carbono.




Esses números gigantes, muitas vezes, são difíceis de compreendermos, mas, apenas para você ter uma referência do que significa o trilhão, vou lhe fazer a seguinte analogia: 1 milhão de segundos seria o equivalente a 11 dias; 1 bilhão de segundos seria o equivalente a 31 anos; 1 trilhão de segundos equivale a 31 mil anos. Você abastece 37 trilhões de células a cada segundo!




Você possui o maior sistema audiovisual do planeta, processando 2 milhões de bits de informação por segundo por meio dos cinco sentidos. Tudo isso editado e transmitido em tempo real, para que você possa realizar uma ação, como quando está dirigindo, jogando futebol, passeando.




Seu sistema de transmissão elétrica é incomparável a tudo o que o homem já produziu até hoje; são centenas de bilhões de sinapses, superando o número de conexões existentes se somarmos toda a linha de transmissão de energia do planeta.




Sua mente opera como a maior indústria química da Terra, produzindo dezenas de milhares de combinações químicas complexas a cada instante, sem exigir sua intervenção consciente.




Se você for uma mulher grávida, está criando outro ser humano perfeito neste exato momento em que está lendo este livro e pensando na lista de compras ou em uma conversa que gostaria de ter com o seu marido.




No entanto, apesar de toda essa potência, nascemos sem nenhum manual para compreender e controlar esse magnífico computador cerebral. Essa falta de domínio sobre nossa mente nos conduz a desafios, dores, angústias e inseguranças, que, muitas vezes, debilitam-nos, a ponto de travarem nossas ações ou de tirarem completamente nossa alegria de viver.




As necessidades da sua mente, muitas vezes, são diferentes das suas




Nossa mente, como qualquer hardware, possui um programa embutido, um setup de fábrica, cuja principal função é assegurar nossa sobrevivência. Para nos manter vivos, ela busca continuamente fontes de energia para o corpo.




Portanto, a mente, a cada momento, realiza uma análise simples, identificando o que fornece mais energia e como pode otimizar a economia de energia. Alimentação, bebida, açúcar – qualquer tipo de nutrição é encarado como positivo, pois representa um suprimento de energia excedente.




Por outro lado, atividades como exercícios físicos ou qualquer empreendimento que envolva riscos são interpretados pela mente como prejudiciais, pois implicam gastos desnecessários de energia. Aqui, é crucial perceber a dicotomia entre o setup de fábrica da mente, seu hardware e a essência mais profunda do ser – seja corpo, espírito ou alma.




Ao assumirmos o papel de observadores, de presença consciente, começamos a discernir e compreender essa interação complexa. Esse é o ponto de partida para explorar a dinâmica entre a mente e o espírito em nosso percurso evolutivo.




Nos próximos 365 dias, na próxima volta completa que a Terra dará em torno do Sol, caminharemos lado a lado nesta jornada de autodescoberta, na qual lhe apresentarei instrumentos e conhecimentos testados pelo tempo, com a filosofia estoica tomando lugar de destaque, agora respaldados pela neurociência e pela Programação Neurolinguística (PNL).




Essas técnicas, reverenciadas por algumas das mentes mais sábias ao longo da história, serão suas aliadas para controlar sua mente, que, muitas vezes, parece ter vontade própria, e para reassumir o controle ativo da sua vida, dos seus pensamentos e das suas emoções. Com essas ferramentas, você terá a capacidade de acessar habilidades notáveis, ou “superpoderes”, que talvez nunca tenha imaginado possuir, permitindo-lhe viver de maneira mais plena, intencional, abundante e feliz.




E você talvez agora pergunte: O que eu faria com tais superpoderes?




Imagine-se despertando toda segunda-feira repleto de alegria e entusiasmo para o trabalho, e que tal estado de espírito se estenda também à terça, à quarta, e a cada dia subsequente, inabalável, independentemente das circunstâncias externas da vida.




Já pensou no poder de transformação que isso teria na sua vida? Conseguir diminuir a angústia, a depressão, a melancolia, conseguir focar o que precisa focar, parar de procrastinar e jogar seu tempo no lixo, e fazer tudo isso sem remédios, simplesmente controlando os “botões” da sua mente? É isso o que você aprenderá ao longo deste livro.




Eu sei disso porque já fui esse poço de ansiedade, já passei por uma grande depressão e consegui vencer ambos os estados quando aprendi o que você também aprenderá ao longo destas páginas.




E eu lhe asseguro: sim, é possível domar sua mente e se manter sempre presente e focado, desligando-se do ruído ao redor!




Este livro é um convite para incorporar essa sabedoria milenar na vida diária, oferecendo reflexões e exercícios para cada dia do ano, alinhados às três disciplinas críticas: percepção, ação e vontade. Esta obra não visa apenas à leitura, mas também à ação, transformando o conhecimento filosófico em prática cotidiana. Portanto, representa não apenas uma recuperação, mas também uma aplicação viva do estoicismo para a vida moderna.




É possível viver 365 dias por ano com a calma da mente!






	Lembre-se de que tudo pode acontecer, 
se acontecer lembre-se de curtir, 
se curtir lembre-se de que tudo pode terminar, 
se terminar lembre-se de que tudo pode acontecer.
Tudo é possível e tudo é impermanente.







AS DUAS GRANDES VIRADAS DE CHAVE DA MINHA VIDA




Antes de iniciarmos, compartilharei duas histórias para que você entenda como descobri tudo isso.




Chave 1 | Dinheiro, fama, sucesso, reconhecimentos. Tudo é impermanente!




O dia era 1º de janeiro de 2015, por volta de 5h30, quando os primeiros raios de sol do novo ano despontavam pelo céu. Eu estava boiando na piscina da minha casa, olhando para o amanhecer do dia, enquanto refletia e agradecia a Deus.




Na virada de 2014 para 2015, eu me via no auge, embora talvez fosse apenas a percepção inflada do meu ego. A festa de réveillon não era apenas uma comemoração, mas um marco de superação e conquistas notáveis do ano que se encerrava: a minha empresa, a Bebê Store, tinha dominado o mercado de e-commerce para bebês após a aquisição estratégica do principal concorrente. O reconhecimento veio em forma de prêmios de empreendedor do ano pela Endeavor – um círculo seletivo de empreendedores de alto impacto do qual me tornei parte em 2013 – e por Info Exame, Pequenas Empresas Grandes Negócios e Ernst & Young, além de destaque em três capas de revistas e duas matérias no The New York Times.




O sucesso ecoava em investimentos robustos recebidos de figuras proeminentes do empreendedorismo nacional, e eu dava meus primeiros passos no OPM de Harvard, um programa de elite para empreendedores globais. Tudo isso era o resultado de cinco anos de trabalho árduo, partindo de um modesto sobrado no bairro da Pompeia, em São Paulo, onde enfrentei o risco de falência várias vezes. Mas, naquele instante, eu sentia a doce vitória, como se estivesse no cume do mundo.




A jornada do pequeno sobrado no bairro da Pompeia para uma mansão em Alphaville simbolizava minha transformação: de um sonhador mineiro a uma referência nacional.




Apesar da minha enorme gratidão a Deus por tudo o que ele tinha me proporcionado quando eu ainda era jovem, aos 37 anos, apesar de todo o sucesso vivenciado, eu percebia que algo dentro de mim continuava errado. Eu percebia que aquela ansiedade que eu sempre tive de conquistar as coisas, ainda se encontrava dentro de mim, ela apenas tinha se transformado da ansiedade de conquistar para uma ansiedade de não perder, mas aquela angústia, aquela inquietação continuava dentro do meu peito.




Foi nesse momento, enquanto observava os primeiros raios do amanhecer, com amigos e familiares perambulando pelo jardim e a música ecoando suavemente, abafada pela água que preenchia meus ouvidos enquanto eu flutuava na piscina, que perguntei a Deus, do mais profundo do meu ser: “E agora, Deus? Essa parte está concluída; o que devo fazer?”.




E a resposta veio, mais rápida e mais brutal do que eu esperava.




Apenas três meses depois desse dia, eu estava em Tarifa, na Espanha, aprendendo kitesurf, que consiste velejar com uma pipa puxada pelo vento em cima de uma prancha no mar.




Enquanto dava meus primeiros passos no novo esporte, eu estava sem a minha empresa, porque havia brigado com os meus fundos e investidores e saí da cadeira de CEO da empresa que havia fundado. Eu não tinha mais minha casa nem morava mais com os meus filhos; havia me divorciado. Até minha golden retriever eu havia perdido para o divórcio.




E sabe o que era o mais louco de tudo? Eu não estava triste; eu estava aliviado. Sentia como se tivesse tirado um peso dos ombros e ganhado uma nova chance. Fiz uma nova tatuagem, no pulso, que me lembrava diariamente da minha prioridade (meus filhos) e do novo lema da minha vida: “Theo e Lucca – living a day per day, every day”; traduzindo, “vivendo um dia por dia, a cada dia”. Eu estava pronto para começar de novo.




Essa capotada que dei me ensinou sobre a impermanência de todas as coisas da vida, e sobre o vazio no peito quando nosso foco está no ter e no fazer, e se perde do ser. Eu tinha conquistado o que sempre sonhei, e minha pergunta era: E daí?




Nessa época, eu me lembro de ter escutado muito a música “Ouro de tolo”, do Raul Seixas, e sentido cada estrofe dela dentro de mim. Ela representava tudo o que eu sentia:






	Eu devia estar contente 
Porque eu tenho um emprego 
Sou o dito cidadão respeitável
E ganho quatro mil cruzeiros por mês









	Eu devia agradecer ao Senhor
Por ter tido sucesso na vida como artista 
Eu devia estar feliz
Porque consegui comprar um Corcel 73









	Eu devia estar alegre e satisfeito 
Por morar em Ipanema
Depois de ter passado fome por dois anos 
Aqui na Cidade Maravilhosa









	Ah! Eu devia estar sorrindo e orgulhoso 
Por ter finalmente vencido na vida 
Mas eu acho isso uma grande piada
E um tanto quanto perigosa









	Eu devia estar contente
Por ter conseguido tudo o que eu quis 
Mas confesso, abestalhado,
Que eu estou decepcionado









	Porque foi tão fácil conseguir 
E agora eu me pergunto: E daí?
Eu tenho uma porção
De coisas grandes para conquistar 
E eu não posso ficar aí parado







Percebi que tanto a fama e o sucesso como o dinheiro não nos preenchem como acreditávamos que nos preencheriam quando os tivéssemos. E não estou aqui fazendo apologia à pobreza nem nada disso; dinheiro é importante e tem, sim, sua utilidade. No entanto, ele é apenas mais uma ferramenta externa, e não tem relação direta com sua paz de espírito, com sua conexão, com seu propósito, ou com sua real e permanente felicidade.




Já a fama e o sucesso servem apenas para iludir e desviar o foco do que realmente é real e tem valor.




Aristóteles disse que “a vaidade é o alimento dos tolos”, e pude experienciar na pele o quanto ele estava certo.




Tudo vem e tudo vai; a impermanência é a única constante em nossa vida, era hora de recomeçar tudo do zero, e foi o que eu fiz.




De 2016 a 2021, ampliei meu portfólio de empreendimentos, engajando-me em diversificados projetos que abrangiam desde loteamentos e investimentos em startups até participações em operações de fusões e aquisições (M&A). Nesse ínterim, assumi o papel de CEO em uma startup, onde fui responsável por angariar dezenas de milhões em investimentos, além de me aventurar em um novo matrimônio.




Ao longo desses anos, mantive-me fiel à minha expertise: conceber e desenvolver negócios digitais, do zero até a escala.




Contudo, imerso no meu dia a dia, não percebia que estava caminhando para um novo momento de revelação. A vida, com sua habitual imprevisibilidade, estava prestes a me confrontar com uma realidade até então obscurecida pela minha incessante busca pelo sucesso.






	“Fazemos planos e Deus ri.”







Chave 2 | A própria vida é também impermanente!




Novamente a história se inicia quando eu fazia minhas preces e perguntava a Deus o sentido de todas as coisas.




No entanto, dessa vez, eu me encontrava com uma máscara de oxigênio no rosto, na UTI (Unidade de Tratamento Intensivo) do hospital São Luiz, em São Paulo. Estava com covid-19 e 90% do meu pulmão estava comprometido. Na UTI, havia 22 leitos – 21 com pacientes intubados. Apenas eu ainda não havia passado por isso, mas não sabia se tinha minutos ou horas restantes antes que um tubo fosse inserido em minha garganta e as máquinas começassem a respirar por mim.




Eu não sabia se voltaria, mas tinha consciência de que muitos não voltavam. Passava a maior parte do tempo dormindo, por causa da falta de oxigênio. Em sete dias, perdi 8 kg, mas, graças a Deus, ao excepcional médico dr. Zeballos e à sua equipe, fui curado.




Na primeira história, eu pude perceber a impermanência de todas as coisas materiais; dessa vez, experienciei a impermanência da própria vida. Eu poderia ter partido, de repente, sem aviso prévio.




Na iminência da morte, quando você a encara e percebe o quão mortal é, sua perspectiva de vida muda radicalmente.




E veja o quão complexa é a nossa mente e o quão pouco compreendemos dela. Quando voltei para casa, em vez de sentir gratidão por ter superado a doença, um sentimento oposto me invadiu. Comecei a me desconectar de tudo: meus negócios, meus relacionamentos e minha vida perderam o sentido. Quando me dei conta, estava deprimido.




Sempre ouvi de pessoas próximas que sofreram de depressão que ela não se trata de tristeza, mas de uma ausência completa de energia para tudo, inclusive para a vida. Nunca desejei morrer, mas, naquele momento, também não valorizava a vida. Era assim que eu me sentia.




Sempre fui um ávido leitor e apreciador do aprendizado. Decidi buscar explicações para o que estava sentindo na teologia e comecei pela Bíblia – a qual, li inteira por duas vezes (hoje, já são mais de quatro leituras); li todos os cinco livros de Allan Kardec sobre o espiritismo; o Bhagavad Gita e o Mahabharata do hinduísmo; o Tao Te Ching do taoismo; o Dhammapada do budismo; o Zohar e a Cabala do judaísmo; e o Alcorão do islamismo. Estudei também Confúcio, Parmênides, o Deus de Spinoza, o Caibalion e devorei tudo o que encontrei sobre espiritualidade e autoconhecimento.




Imerso nessas escrituras maravilhosas, contudo, percebi que, quanto mais me aprofundava, pior ficava. Por um lado, via mestres inspirados que passaram por este nosso planeta; por outro, lá estava eu, completamente desolado.




Eu estava completamente alheio a como poderia me aproximar dos exemplos e inspirações encontrados nas principais escrituras, que ressoam com um chamado unânime a valores, virtudes e bondade.




Foi então que, em um súbito lampejo, encontrei aquilo que, sem saber, eu busquei durante toda a minha existência.






	Descobri o estoicismo!







A resposta | Estoicismo, mas o que é isso?




Eu estava sozinho em meu carro, passando por perto de Camboriú, rumo a Florianópolis, ambas em Santa Catarina, em uma viagem para praticar kitesurf e refletir sobre minha vida, na esperança de preencher o vazio emocional que me consumia. Foi quando, por um acaso, o Spotify reproduziu um podcast onde se lia Meditações – na verdade, um diário pessoal de um imperador romano que viveu há quase dois milênios, de nome Marcus Aurelius.




Ele redigiu para si próprio, registrando seus pensamentos. E esses pensamentos me trouxeram uma luz, uma revelação, que transformou meu ser.




Imagine Marcus Aurelius, o imperador, detentor de um poder que hoje seria equivalente à soma da autoridade do presidente da China, do Japão, dos Estados Unidos e outros, aliado à fama de todos os atores, jogadores de futebol e influenciadores digitais. Um homem que comandava o mundo.




Em Meditações, ele manifestava gratidão a cada pessoa que lhe ensinara algo valioso. Uma homenagem à mãe, ao pai, ao trabalho árduo, à resiliência, à disciplina, ao bem comum, ao amigo Musonius Rufus, ao amor, à filosofia, ao conhecimento – cerca de vinte páginas de agradecimentos.




Isso me tocou de tal maneira que tudo passou a fazer sentido. Havia anos eu buscava o autoconhecimento para o meu próprio benefício, não para partilhar. Já havia experimentado o Silva Mind Control aos 15 anos, meditação transcendental, mindfulness, o Processo Hoffman, entre outros. Todos esses métodos eram excelentes, mas pontuais em minha vida, como alguém que joga tênis ocasionalmente. No entanto, ao me conectar com essa nova filosofia, tudo fez sentido de um modo até então desconhecido para mim.




Os diários de Marcus Aurelius, a correspondência de Sêneca e as palestras de Epictetus, apesar dos milênios de distância, sobrevivem como testemunhos vivos do estoicismo. Essa filosofia prática, outrora central na educação cívica do Ocidente, foi mal interpretada ao longo do tempo, confundida com uma expressão de insensibilidade. Na verdade, é uma ferramenta para o autocontrole, a perseverança e a sabedoria, com o poder de transformar a existência humana em uma vida excelente.




Os estoicos eram indivíduos de ação, desde imperadores e dramaturgos até escravos que se tornaram professores influentes. O estoicismo se mostrou particularmente útil no campo de batalha, sendo adotado por grandes líderes e soldados ao longo da história. A filosofia, nascida na Grécia e refinada em Roma, destaca que virtude é felicidade, e que nossas percepções das coisas, e não as coisas em si, são a causa de muitos de nossos problemas.




Com o passar dos séculos, o enfoque do estoicismo se concentrou mais na ética e na lógica, orientando-se para uma aplicação prática na vida cotidiana. As obras de seus proponentes, incluindo Meditações, de Marcus Aurelius, não são apenas textos filosóficos, mas guias práticos que abordam questões essenciais da existência humana – desde o manejo da raiva e do medo até a condução adequada do poder e do sucesso.




Essa filosofia proporciona ferramentas para lidar com a natureza imprevisível da vida e é tão relevante hoje quanto na Antiguidade. O estoicismo nos ensina a encontrar clareza mental, eficácia nas ações e sabedoria na vontade. É um chamado para fortalecer a nós mesmos e nossos semelhantes com resiliência, propósito e até alegria.




Descobri que essa filosofia se originou nos pórticos da Grécia antiga e se fundamenta em valores e virtudes que remontam a Sócrates, há mais de 2.300 anos. Os pilares do estoicismo são a justiça, a coragem, a sabedoria e a temperança, e seus ensinamentos foram perpetuados por pensadores como Cícero, Epictetus e o próprio Marcus Aurelius.




Percebi que a Constituição norte-americana e os pais fundadores dos Estados Unidos eram profundamente influenciados pelo estoicismo. Benjamin Franklin, George Washington, Thomas Jefferson – todos moldados por essa filosofia. Os princípios de justiça, igualdade e liberdade da Constituição americana emanam do estoicismo. No Vale do Silício, muitas startups e empresas de tecnologia incorporam esses preceitos em suas equipes como fonte de força, resiliência e disciplina. 




Bill Clinton promovia leituras meditativas na Casa Branca, e Nelson Mandela creditou sua capacidade de sobreviver a 27 anos de prisão à prática da meditação. Até mesmo entre os Navy Seals, a filosofia estoica é um componente essencial.




À medida que me aprofundava nos estudos, mais fascinado eu ficava com essa filosofia. Então, quase que por magia, minha depressão e minha desconexão com a vida se dissiparam. Eu estava bem, feliz e conectado – não de forma passageira ou com os altos e baixos que marcaram minha existência. Estava consistentemente bem, em paz constante.




Isso me levou a refletir: Como posso assegurar que meus filhos tenham acesso a esse conhecimento valioso, caso eu venha a falecer antes de ter a chance de lhes ensinar pessoalmente? Após a minha experiência de quase morte, passei a considerar essa possibilidade de maneira serena e pragmática.




A solução veio na forma de um podcast. Inspirado pela forma como o estoicismo chegou até mim, decidi criar algo semelhante. Eu leria trechos dos textos fundamentais da filosofia por 2 ou 3 minutos e compartilharia minhas reflexões sobre eles. Essa foi a prática que adotei e mantive diariamente ao longo dos últimos dois anos, resultando em mais de 750 episódios até o momento em que escrevo esta introdução.




Foi assim que nasceu o podcast Meditação Estoica, que, em 2022, alcançou o patamar de 1% dos podcasts mais compartilhados no mundo pelo Spotify. Recebi centenas de mensagens, pelas redes sociais e pelo nosso canal, de pessoas que expressaram gratidão por ter sua vida transformada graças a essa filosofia milenar tão profunda e bela.




Desenvolvi também um treinamento chamado Calma da Mente, pelo qual já passei conhecimentos a empreendedores da Endeavor, a alguns dos principais líderes empresariais do país, ao Bope – as forças especiais da polícia do estado de São Paulo –, à Falconi, à Gupy, ao Grupo Primo, ao Grupo Sales Club e a inúmeras outras organizações brasileiras.




Agora, neste livro, eu compilo 365 episódios, permitindo que você também possa mergulhar nas águas desse saber ancestral.
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Neste link, conto pessoalmente a história acima em uma palestra no Insper.













SEMANA 1




DANDO OS PRIMEIROS PASSOS
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“Fique satisfeito em agir. 
Deixe a fala para os outros.”




– BALTASAR GRACIÁN
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ACESSE O QR CODE OU ESTE LINK




Descubra o poder de dar o primeiro passo.
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DIA 1




O ESTOICISMO É SOBRE TRANSFORMAR O RUIM EM BOM






	“A dor pode torná-lo completamente miserável ou a dor pode ser apenas dor. O truque é confiná-la ao corpo e não deixá-la infectar a mente. O estoicismo é sobre transformar o negativo em positivo; o difícil em fácil; o ruim em bom.”







Hoje vamos explorar a essência do estoicismo, que envolve a habilidade de transformar situações negativas em experiências positivas e construtivas.




Quero que você escute o episódio de hoje, em que conto a história de Peter Barton, compartilhada por Ryan Holiday. É um exemplo inspirador de como encontrar significado e resiliência em meio a desafios. Quando confrontado com uma doença terminal, Peter percebeu que poderia encontrar força e esperança em sua própria mente, mesmo em face da dor física.




Ele descobriu que, embora a dor seja inevitável, o sofrimento é, em grande parte, opcional.




A ideia de encontrar “aquele ponto” se estende a várias áreas de nossa vida, desde enfrentar desafios pessoais até encontrar maneiras de tornar o dia a dia mais significativo. É um exercício que nos lembra da distinção crucial entre dor e sofrimento, incentivando-nos a buscar maneiras de confinar a dor ao corpo e manter a mente resiliente.




Lembre-se de que, quando enfrentar momentos difíceis, você tem a capacidade de transformar o negativo em positivo, o ruim em bom. Encontre aquele ponto de virada, aquele ponto de força interior que pode fazer toda a diferença em sua vida. Assim como Peter Barton encontrou significado em sua mente, você também pode encontrar resiliência e esperança, mesmo nas circunstâncias mais desafiadoras. É importante entender que a dor é uma parte natural da vida, mas o sofrimento é uma escolha. Ao praticar esse exercício, você pode aprender a confinar a dor ao corpo e manter a sua mente forte e esperançosa.
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EPISÓDIO #612 
 TAGS #resiliência #esperança, #superaradversidades
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DIA 2




A JORNADA É TUDO: AMAR É O CAMINHO






	“Amar tudo o que acontece é a forma mais rápida de estar sempre em paz.” – Marcus Aurelius


	



	“Não busque por tudo o que acontece exatamente como você deseja, mas sim como deve acontecer, e então você será feliz.” – Epictetus







Amar a jornada até chegar ao objetivo é abraçar cada passo, cada desafio e cada momento ao longo do caminho. É reconhecer que o processo de alcançar os objetivos é tão importante quanto o resultado.




Quando nos apaixonamos pela jornada, encontramos alegria nas pequenas conquistas diárias. Cada obstáculo superado nos fortalece, cada aprendizado nos enriquece e cada experiência molda o nosso crescimento. É nessa jornada que encontramos oportunidades de nos descobrir, de nos superar e de nos reinventar.
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EPISÓDIO #547 
TAGS #equilíbrioemocional, #buscapelafelicidade, #jornada, #gratidão
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DIA 3




FOI ASSIM QUE TUDO SE CONECTOU PARA MIM






	“De minha mãe, aprendi a piedade, a caridade e a abstinência não somente dos maus atos, como até mesmo dos maus pensamentos. Aprendi a simplicidade em meu modo de vida.” – Marcus Aurelius







Imagine começar um livro de 365 páginas e a primeira página ser uma daquelas que você simplesmente não consegue esquecer. É isso que trago para você hoje: a história de como uma viagem por Itajaí, em Santa Catarina, com o volante nas mãos e um podcast no rádio, fez com que eu trombasse com o estoicismo e mudasse o jogo da minha vida.




Foi ali, ouvindo Meditações, de Marcus Aurelius, que algo clicou. Sabe quando você sente que encontrou a peça que faltava no quebra-cabeça? Pois é. Aquele trecho era mais do que a reunião de palavras antigas: era um mapa para voltar às raízes e descobrir um caminho de paz interior. No episódio 500 do meu podcast, decidi voltar ao começo. Gravei de novo aquele primeiro episódio, porque aquele momento merecia um replay e as lições de Marcus Aurelius precisavam ser compartilhadas de novo.




E que lições são essas? Bem, o cara era um imperador, mas falava de coisas simples: ser humilde, agradecer mais, não se perder nas pequenas coisas e, claro, valorizar uma boa conversa sem cair na fofoca. Ele aprendeu com os melhores – família, professores, amigos – e essas influências fortes moldaram um cara que sabia a importância de ser resiliente e educado. Ele escrevia sobre como lidar com gente difícil, sobre viver em sintonia com a natureza e sobre como um elogio sincero vale mais do que ouro. O cara era um mestre em não dar bola para a inveja e a hipocrisia e, acima de tudo, em buscar a verdade e a justiça em tudo que fazia.




Então, é isso que você vai encontrar aqui: histórias reais, lições práticas e uma conversa franca sobre como esses princípios antigos ainda batem um bolão quando o assunto é viver uma vida que vale a pena. Preparado para começar essa jornada comigo? Vamos nessa, porque cada dia é uma chance de acalmar a mente e curtir.
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EPISÓDIO #500 
TAGS #gratidão, #sabedoria, #princípios
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DIA 4




VIVER PELAS VIRTUDES É A PRÓPRIA RAZÃO DA NOSSA EXISTÊNCIA






	“Aprendi a governar a mim mesmo e não me distanciar do meu próprio pensamento, seja por qual motivo for, para, até mesmo na doença, ter uma justa mistura em meu caráter moral de doçura e ganho.” – Marcus Aurelius







Aqui continuamos com a segunda parte do Livro I de Meditações.




As meditações de Marcus Aurelius continuam relevantes e atemporais até os dias de hoje. Suas lições sobre gratidão, virtude e valores são uma verdadeira inspiração para buscarmos o autoconhecimento e a melhoria pessoal.




No trecho que leremos hoje, ele ressalta a importância de governar a si mesmo, manter a serenidade em todas as circunstâncias e tratar as pessoas com justiça e sinceridade.




Sua conduta ética e sua dedicação à filosofia histórica são exemplos a serem seguidos, mostrando-nos a importância de vivermos de acordo com nossos princípios e valores.




Suas palavras nos lembram de que o verdadeiro poder e a verdadeira sabedoria estão em conhecer a nós mesmos e buscar sempre o aprimoramento pessoal e moral.




Ao refletir sobre essas lições, podemos encontrar guias para uma vida mais autônoma, compassiva e plena.
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EPISÓDIO #501 
TAGS #autocontrole, #serenidade, #honestidade
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DIA 5




CONHECIMENTOS MILENARES






	“A felicidade só é verdadeira quando você busca a virtude, quando busca os seus valores. É como você age que importa. Essa é a grande missão estoica. Cada um de nós precisa do que a natureza nos dá quando a natureza nos dá. Aceite as coisas que o destino traz e ame as pessoas que o destino aproxima de você.”







O amor fati nos ensina a amar as coisas que o destino nos traz, enxergando-as como remédios que nos ajudam a evoluir. Refletir sobre a mortalidade, por meio do memento mori, traz humildade, foco e disciplina, lembrando-nos de que todos nós compartilhamos a experiência da morte e de que a vida é fugaz. Esse entendimento nos incentiva a viver com plenitude o momento presente.




As virtudes estoicas, como coragem, sabedoria, temperança e justiça, orientam as nossas ações e atitudes, proporcionando uma vida de harmonia e equilíbrio. Ao vivenciarmos a vida com base nessas virtudes, encontramos uma alegria interior e uma sensação de dever cumprido.




O conceito de sympatheia nos recorda de que todos estamos interconectados, fazendo parte de um todo maior. A empatia e o cuidado com os outros são essenciais para uma sociedade saudável e feliz. Somos células de um mesmo corpo, e é nosso dever acompanhar os outros e agir para o bem-estar coletivo.




Em suma, o estoicismo nos convida a buscar o autoconhecimento, a cultivar a virtude e a encarar a vida de maneira serena e equilibrada. O aprendizado dessas ferramentas estoicas pode transformar a nossa perspectiva sobre a existência e nos auxiliar a encontrar paz e felicidade em meio aos desafios que aparecem.
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EPISÓDIO #429 
TAGS #paz, #aceitação, #propósito
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DIA 6




DESCUBRA COMO AS CRENÇAS LIMITANTES PODEM ESTAR SABOTANDO SUA VIDA






	“Crenças limitantes são aquelas que, de alguma forma, existem dentro de você, seja pela sua criação, por sua cultura ou pelas suas escolhas, e limitam você, fazem você enxergar a vida dentro desse paralelo, dentro desse tapa-olho, desse quadrado que você acredita que é tudo o que existe quando, na verdade, só existe dentro de você.”







É preciso identificar e superar as crenças limitantes que nos impedem de crescer, de superar dificuldades e encontrar propósito e felicidade na vida. Para que você possa seguir essa jornada com mais leveza, quero falar sobre a parábola dos dois lobos presentes em cada um de nós, representando os nossos aspectos positivos e negativos. Todos nós temos esses lados da nossa personalidade e precisamos conviver com eles.




Por isso, quero ressaltar a importância de alimentar e fortalecer o lado positivo. Superar as nossas crenças acontece também quando entendemos o impacto que podemos ter na vida de outras pessoas, incentivando a busca pela evolução pessoal e ações positivas que contribuam para a felicidade de todos. Como Sêneca disse: “Não é o homem que tem pouco, mas aquele que deseja mais que é pobre”.
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EPISÓDIO #432 
TAGS #autodescoberta, #transformação, #superação, #compaixão
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DIA 7




TCHAU, ANSIEDADE!






	“A ansiedade faz com que você deixe de viver este exato momento presente, que é tudo o que temos.”







A ansiedade é uma epidemia dos tempos modernos, uma condição em que nossa mente fica presa no futuro, criando inúmeras possibilidades pessimistas. Essa incapacidade de viver plenamente o momento presente nos priva da serenidade e da verdadeira felicidade.




Perceba, então, que a ansiedade nada mais é do que você estar aqui, neste momento presente, fazendo e criando milhões de cenários possíveis em que tudo pode dar errado. O passado já se foi, o futuro é incerto, e o agora é tudo o que temos. O pensamento de Sêneca sobre sofrermos mais na imaginação do que na realidade é muito pertinente. Ao nos preocuparmos com o que pode dar errado, perdemos a oportunidade de gostar do que está dando certo.




O desejo de buscar a felicidade fora de nós, como a partir do dinheiro, da fama ou do sucesso, é um erro que muitos cometem. A verdadeira paz e a realização vêm de dentro, ao cultivarmos uma mente tranquila e grata pelo momento presente. Grandes nomes da história já passaram por essa jornada de busca desenfreada, apenas para descobrir que a verdadeira felicidade não está nas conquistas materiais.




Encontrar a paz no presente é uma arte, e a prática estoica pode nos ajudar a compreender a impermanência da vida e a valorizar cada instante. Então encontre a serenidade em meio às turbulências da vida, busque a gratidão por tudo o que já possui e viva plenamente o agora.




Como Sêneca afirmava: “Não ser infeliz antes que a crise chegue”. A paz interior está ao alcance de todos nós; basta nos conectarmos com o presente e nos libertarmos das amarras da ansiedade e do medo. Seja sábio em sua jornada, meu amigo ou minha amiga, e que a sabedoria estoica guie os seus passos para uma vida de equilíbrio e contentamento.
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EPISÓDIO #437 
TAGS #ansiedade, #medo, #depressão











SEMANA 2




BASES ESTOICAS– PARTE 1
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“Não é o que acontece conosco que nos machuca, mas nossa resposta ao que acontece conosco.” 
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ACESSE O QR CODE OU ESTE LINK




Explore as bases do estoicismo  e fortaleça sua mente.
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DIA 8




FOQUE APENAS nO QUE VOCÊ TEM CONTROLE






	“Algumas coisas estão em nosso poder e outras, não. Em nosso poder estão a opinião, o movimento que fazemos em direção a algo, o desejo, a aversão, nosso afastamento de algo; resumindo, ‘quaisquer ações que sejam puramente nossos atos’.”







Veja que não temos o controle de tudo. Não estão em nosso poder o corpo, a propriedade, a reputação e os cargos. Em resumo: “Tudo aquilo que não é nosso próprio ato”. Essa ideia, proveniente de Epictetus, ressalta a importância de entender o que você pode controlar e o que está fora do seu controle. O que está sob o seu poder é verdadeiramente seu, enquanto o que pertence a outras pessoas é delas.




A chave para a serenidade está em reconhecer essa distinção. Ao concentrar a sua energia naquilo que pode influenciar, ou seja, suas opiniões, ações e escolhas, você se liberta da culpa, das lamentações e das influências externas. Não se deixe perturbar pelo que está fora do seu controle, pois isso só trará sofrimento.




Por fim, quando enfrentar desafios, lembre-se de que nem tudo é o que parece ser. Avalie as situações à luz de seus princípios e valores. Ao entender a dicotomia do controle, você tomará decisões mais sábias e conquistará uma vida mais livre e serena. A verdadeira riqueza reside na busca da felicidade e da liberdade, não apenas no poder e na riqueza material. Portanto, siga o seu caminho com sabedoria e discernimento.
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EPISÓDIO #357 
TAGS #liberdade, #aceitação, #sabedoria
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DIA 9




BOM OU RUIM? VOCÊ DETERMINA O SEU MINDSET






	“Não são as coisas que perturbam as pessoas, mas os pareceres a respeito das coisas. A conclusão é de que, quando experimentamos aborrecimentos ou perturbações ou aflições, não é o caso de responsabilizar os outros sobre isso, mas a nós mesmos, ou seja, aos nossos próprios pareceres. […] Atribuir a culpa a si mesmo é a atitude de alguém que dá início à sua educação. Aquele que nem acusa aos outros nem a si mesmo já é alguém educado.” – Epictetus







Precisamos compreender e controlar os nossos julgamentos internos. Aqui, Epictetus fala sobre o nosso autodomínio e a nossa educação emocional, que seguem em direção à nossa evolução como seres humanos. Quando experienciamos angústia ou aflição, não devemos culpar os outros, mas sim a nós mesmos, nossos próprios julgamentos e reações. A responsabilidade por nossos pensamentos e emoções é um sinal de crescimento e maturidade, revelando a busca por uma educação emocional.




Isso mostra que precisamos assumir a responsabilidade por nossos sentimentos e ações, libertando-nos do papel de vítimas e nos empoderando para enfrentar os desafios da vida com equilíbrio e sabedoria. Mas a verdadeira educação, segundo Epictetus, está em não culpar nem os outros nem a si mesmo, pois, assim, alcançamos a serenidade e a paz interior diante das circunstâncias. Cultivar o autodomínio e a responsabilidade, portanto, é o caminho para uma vida mais plena e virtuosa, em conformidade com os princípios estoicos.
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EPISÓDIO #358 
TAGS #responsabilidade, #educaçãoemocional, #maturidade
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DIA 10




AME TUDO O QUE A VIDA LHE TROUXER






	“Aceite as coisas que o destino lhe traz, e ame as pessoas que o destino aproxima de você, mas faça isso de todo o seu coração.” – Marcus Aurelius







Ame tudo aquilo que a vida trouxer para você. Esse é o conceito de amor fati, que fala sobre não apenas aceitar, mas ativamente abraçar o que acontece com você. É sobre encontrar o lado bom em cada situação, não importa quão difícil seja, e crescer com o que está acontecendo. É não apenas lidar com o destino, mas usá-lo como uma oportunidade de crescimento e aprendizado. Ver as situações de modo objetivo, entendendo que não são os eventos em si que nos afetam, mas como os encaramos.




O amor fati é a mentalidade estoica de aproveitar ao máximo tudo o que acontece. Aceitar cada momento, mesmo os desafios, em vez de evitá-los.




Assim, ao cultivar o amor fati, você transforma os obstáculos em oportunidades e encontra significado em cada experiência. É uma mentalidade poderosa que guia você na busca de uma vida mais rica e cheia de sentido, em sintonia com os princípios estoicos.
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DIA 11




ESTAMOS TODOS CONECTADOS






	“O que faz bem para a abelha faz bem para a colmeia. O que faz mal para a colmeia faz mal para a abelha.” – Marcus Aurelius







A verdade é que existe um bem comum que conecta todos nós, e devemos trabalhar juntos para que possamos evoluir. Marcus Aurelius diz que, se algo não é bom para alguns, não será bom para ninguém, e isso acontece porque estamos todos interconectados.




Esse é o conceito de sympatheia, que nos lembra a conexão profunda que temos com os outros seres humanos e como as nossas ações podem impactar os outros e vice-versa. Somos interdependentes e compartilhamos um bem comum que nos une como parte do universo. Por isso, a compreensão dessa interconexão deve motivar você a agir com bondade e em prol do bem comum.




Entender isso nos ajuda a cuidar uns dos outros, cultivando um senso de solidariedade e altruísmo. Se somos seres racionais é porque devemos cultivar os nossos valores e o benefício mútuo. Dessa forma, ao nos unirmos em busca de um bem maior, podemos encontrar significado e propósito em nossas ações, contribuindo para um mundo mais solidário e interconectado.
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DIA 12




VALE A PENA VIVER






	“A virtude proporciona uma alegria eterna e tranquilizadora, mesmo que surja algum obstáculo, mas como uma nuvem passageira, que se interpõe frente ao sol, mas nunca prevalece contra ele.” – Sêneca







Os ensinamentos de Sêneca ressaltam a importância da virtude como o bem supremo a ser buscado na vida. Ela faz com que não deixemos o meio nos influenciar, mesmo frente a dificuldades e desafios.




Para os estoicos, a virtude é a base de tudo o que é bom e valioso, e é por meio dela que alcançamos a verdadeira felicidade e o significado em nossa vida. Esse é o summum bonum; é uma forma de sair sempre vencedor. A regra da vida não é sobre acumular o que é material, mas sim acumular virtudes.




A ideia de que enfrentamos oportunidades de responder com virtude em todas as situações da vida ressalta a importância de não nos rendermos ao meio, mesmo diante de desafios ou adversidades. A virtude nos capacita a perseverar, a manter a nossa integridade e a agir de maneira justa e honrosa, independentemente das circunstâncias.
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DIA 13




A VIRTUDE DA SABEDORIA






	“A principal tarefa na vida é simplesmente esta: identificar e separar as coisas para que eu possa dizer claramente a mim mesmo quais são as coisas externas que não estão sob meu controle e quais têm a ver com as escolhas que eu realmente controlo. Onde, então, procuro o bem e o mal? Não nas questões externas incontroláveis, mas sim dentro de mim, nas escolhas que são minhas.” – Epictetus







A sabedoria não está no que é externo e incontrolável, mas sim no que diz respeito às decisões que controlamos em nossa vida. Vivemos em uma eterna busca pelo sentido da vida e do bem supremo, sentimos necessidade de compreender e discernir o que é certo ou errado, e tudo isso com o simples desejo de atingir a transformação e o crescimento pessoal.




A sabedoria, portanto, vai muito além do conhecimento intelectual que adquirimos ao longo de nossa vida, uma vez que nela está envolvida a capacidade de discernir entre o bem e o mal ao fazer escolhas adequadas e lidar com as adversidades que aparecem no caminho. Então, perceba que ser sábio não é um conceito teórico; é uma busca individual que deve ser aplicada ao mundo real por meio de ações virtuosas.
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